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ESTUDO DA INTERAÇÃO DE ESPAÇAMENTO 
ENTRE FILEIRAS E ÉPOCA DE PLANTIO 

NA CULTURA DO ALGODOEIRO 
HERBACEO (Gossypium 

hirsutum L.)U 

Fernando Mendes Lamas 2/ 
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1. INTRODUCAO 

A elevacao dos atuais niveis de produtividade, sem incrementos no custo de 
produção, pode tornar-se possivel através da adequacio da época de plantio e do 
espacamento. LACA-BUENDIA (11) relata que, com época adequada de plantio, 
520 possiveis incrementos de até 60% na produtividade do algodoeiro herbaceo. A 
intensidade da radiação solar sofre variação ao longo do ano, conforme as esta- 
ções, e, de acordo com ABRAHAO (1), a redução da energia solar incidente provo- 
ca maior abscisao de botões florais, flores e frutos, além de aumentar a duração da 
fase reprodutiva e reduzir a produção do algodéo em carogo. A época de plantio 
exerce marcante influéncia sobre a incidéncia de fungos, em especial Pectino- 
phora gossypiella (4). 

Todos os fatores que contribuem para diminuir a fotossintese ou aumentar a 
respiração podem aumentar o periodo de frutificacao e reduzir o vingamento dos 
frutos. Em condicoes de baixa luminosidade, a produção pode ser comprometida 

1/ Parte da tese apresentada a Universidade Federal de Viçosa, pelo primeiro au- 
tor, como parte das exigéncias para a obtenção do titulo de «Magister 
Scientiae» em Fitotecnia. 

Aceito para publicação em 15-2-1989. 

2 Empresa de Pesquisa e Assisténcia Técnica e Extensao Rural de Mato Grosso 
do Sul (EMPAER, MS). Caixa Postal 472. 79100 Campo Grande, MS. 

3 Departamento de Fitotecnia da UFV. 36570 Vigosa, MG.
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quando forem usadas populações maiores (8). Segundo BILBRO (3), a relação en- 

tre a população e a produção de algodão depende das condições do ambiente em 
que a cultura se desenvolve. Com o aumento da população, a queda de botões flo- 

rais, flores e frutos novos aumenta, enquanto o número de botões florais e a frutifi- 

cação total diminuem (2). 

Uma vez que o agricultor nem sempre pode plantar na época mais recomenda- 

da e há grande influência da época de plantio e do espaçamento entre fileiras 

sobre a produtividade do algodoeiro, foi desenvolvido o presente trabalho, com o 

objetivo principal de identificar, para cada época do plantio, o melhor espaçamen- 

to entre fileiras, além de verificar o desenvolvimento da cultura. 

2. MATERIAL E METODOS 

O experimento constou de cinco ensaios, conduzidos na área experimental do 

Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Vigosa, MG, situado a 
24945'LS, durante o periodo de novembro de 1986 a agosto de 1987. Os dados de 

temperatura maxima, média e minima, umidade relativa do ar e precipitagdo plu- 

vial, durante o periodo de conducao do experimento, encontram-se nas Figuras 1, 

2 e 3, respectivamente. 
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FIGURA 1 - Temperaturas, mixima, minima e média, ocorridas no periodo de 
outubro de 1986 a agosto de 1987. Vigosa, MG. FONTE: Setor de 
Meteorologia do Departamento de Engenharia Agricola da UFV. 

Foram cinco as épocas de plantio (12/11, 01/12, 19/12, 09/01 e 29/01) e seis os 

espacamentos entre fileiras (30, 40, 60, 80, 100 e 120 cm), correspondentes as popu- 

lações de 200, 150, 100, 75, 60 e 50 mil plantas por hectare, respectivamente. 

Utilizou-se o cultivar IAC-20, material recomendado para o Estado de Minas 
Gerais. 

Em cada época de plantio foi instalado um ensaio, distribuido em blocos ca- 

sualizados, com seis tratamentos e quatro repeticoes. Cada parcela experimental 

foi constituida por numero variavel de fileiras, de acordo com o espagamento en-
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FIGURA 2 - Umidade relativa do ar, média mensal, durante o período de outubro de 1986 a agosto de 1987. Viçosa, MG. FONTE: Setor de Meteorologia do De partamento de Engenharia Agricola da UFV. 
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FIGURA 3 - Distribuigio de chuvas, acumuladas em cada decéndio, durante o perfodo de ou- tubro de 1986 a agosto de 1987. Vicosa, MG. FONTE: Setor de Meteorologia do De partamento de Engenharia Agricola da UFV. 

tre elas. Assim, foram sete fileiras para os espagamentos de 30 e 40 cm, cinco filei- 
ras para o de 60 cm e quatro fileiras para os de 80, 100 e 120 cm. 

Como 4rea util, foram consideradas as trés fileiras centrais para os espaga- 
mentos de 30, 40 e 60 cm e as duas centrais para os espacamentos de 80, 100 e 120 
cm. Cada fileira tinha seis metros de comprimento. Por ocasido da colheita elimi-
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naram-se 50 cm em cada extremidade. 

Em toda a área do experimento foi feito o preparo convencional do solo (ara- 

ção mais duas gradagens), imediatamente antes de cada plantio. A adubação de 

plantio e de cobertura foi feita de acordo com o resultado da análise química. Por 

ocasião do plantio, foram semeadas 40 sementes por metro linear de sulco. Após 

25-30 dias da emergência, foi feito o desbaste, deixando-se seis plantas por metro 

linear. O número de plantas por fileira manteve-se constante até o final do experi- 

mento. 
Foram feitas duas colheitas, a primeira quando aproximadamente 60% dos 

capulhos estavam abertos e a segunda 15-20 dias após a primeira. 

Realizaram-se as seguintes avaliações: data da emergência; dias para a flora- 

ção e abertura dos primeiros capulhos; altura do primeiro ramo produtivo; diâme- 

tro do caule; altura de plantas; número de capulhos por planta; produção de algo- 

dão sem caroço; peso médio de capulhos e peso de 100 sementes. 

Foram feitas análises de variância, para cada um dos ensaios, separadamente. 

Após a comparação dos quadrados médios dos resíduos, os ensaios foram reuni- 

dos em uma análise de variância conjunta, conforme GOMES (6). As médias dos 

tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inicio do florescimento, abertura dos primeiros capulhos, altura de plantas, 

diâmetro do caule e altura do primeiro ramo produtivo foram significativamente 

(P < 0,01) influenciados pela época de plantio. Foi significativo (P < 0,01) o efeito 

do espacamento entre fileiras sobre altura das plantas, diametro do caule e altura 

do primeiro ramo produtivo. Ocorreram efeitos significativos (P < 0,01) da intera- 

ção de espagamento e época de plantio sobre didmetro do caule e altura do pri- 

meiro ramo produtivo. Houve também efeito da época de plantio e do espagamen- 

to entre fileiras sobre o número de capulhos por planta, peso médio do capulho e 

producao de algodão em carogo. 

Observando o Quadro 1, nota-se que, no plantio realizado em 29/01, foi neces- 

sário maior numero de dias para o inicio do florescimento, ao contrario do plantio 

realizado em 09/01. 

O maior nimero de dias que foram necessérios para o inicio do florescimento 

no plantio realizado em 29/01 pode ser explicado pela ocorréncia de baixas tempe- 

raturas e déficit hidrico no periodo que antecedeu a abertura das primeiras flores. 

Esses resultados são semelhantes aos relatados por GRIDI-PAPP (7) e OLIVEIRA 

(14). De acordo com esses pesquisadores, em tais condigdes, verifica-se acentuada 

queda de botdes florais, o que retarda o aparecimento das primeiras flores. 

No Quadro 2, observa-se que no plantio de 29/01 houve necessidade de maior 

número de dias para a abertura dos primeiros capulhos. Pode-se também notar 

que ocorreram baixas temperaturas e alta umidade relativa (Figuras 1 e 2) no 

periodo que antecedeu a abertura dos primeiros capulhos. Nesse plantio, o inicio 

do florescimento foi também retardado (Quadro 1). 

A altura das plantas foi maior no plantio realizado em 29/01 (Quadro 3), com 

média diferente das das demais épocas. A menor altura das plantas no plantio de 

29/01 pode ser explicada pela baixa precipitacao pluvial, verificada sobretudo do 

final do més de abril em diante (Figura 3), associada a baixas temperaturas duran- 

te a fase de crescimento (Figura 1). 

O estresse hidrico provoca um decréseimo na turgescéncia celular, o que dimi- 

nui o crescimento por alongamento (9). Baixas temperaturas durante a fase de
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crescimento vegetativo propiciam redução na taxa de crescimento. Por conse- 

guinte, as plantas têm o porte reduzido (15). Esses resultados estão de acordo com 

os encontrados por MILLER e GRIME (13) e LACA-BUENDIA (11). 

comm:cfiomewwdowmnwenmflekmmbmn
mmmm- 

tas, pode-se observar, no Quadro 3, que, nos espagamentos maiores, as plantas 

apresentaram porte maior, não havendo diferencas significativas entre os espaça- 

mentos de 60, 80, 100 e 120 cm. Para KITTOCK et alii (10), a competicdo por luz, 

mmuqmdemmmmmudszom,pmvmmmmfl
uxo 

radiante ao longo do dossel vegetal, resultando na redução da altura das plantas 

em condições de elevadas populagdes, além da competigéo por nutrientes e água. 

Verifica-se, no Quadro 4, que, com a redução do espagamento entre fileiras, o 

diâmetro do caule diminuiu, em todas as épocas de plantio estudadas. Essa redu- 

ciamdiflmefindocaulepoderzrdmrfidadammwmpeflgfiov
eflflufln 

mmmfimdamndimombmmémlmemmenm
ede 

espu;opnnmmmhcfloa:phnm Resultados semelhantes foram encon- 

trados por VIEIRA et alii (19). 

Em todos os espacamentos estudados, à medida que se retardou o plantio, 

houve redução significativa no diâmetro do caule. Esses resultados são semelhan- 

tes aos encontrados por MILLER e GRIMES (13). 

Com a redução do espagamento entre fileiras a altura de inserção do primeiro 

ramo produtivo foi maior exceto nos plantios feitos em 19/12 e 29/01 (Quadro 5) 

épocas em que o espacamento entre fileiras não influenciou significativamente 

essa caracteristica. A exceção do espagamento de 60 cm no qual a época de plan- 

tio não influenciou de maneira significativa essa caracteristica, 2 altura de inser- 

ção do primeiro ramo produtivo foi menor nos plantios mais tardios. ORTOLONI e 

SILVA (15) relacionam a redução na altura de inserção do primeiro ramo produti- 

vo, com o atraso de plantio, com o estresse hídrico durante a fase de crescimento 

do caule. 
O niimero de capulhos por planta diminuiu significativamente com o atraso 

do plantio tendo o plantio realizado em 1°/12 sido o que apresentou o maior nume- 

ro de capulhos por planta diferindo significativamente dos demais plantios. O 

plantio de 29/01 apresentou o menor numero de capulhos por planta, diferindo 

também significativamente das demais épocas (Quadro 6). Esses resultados dis- 

cordam dos de ORTOLONI e SILVA (15), PACHECO e RODRIGUES (16) e 

ABRAHAO (1). De acordo com esses pesquisadores no inicio da fase reprodutiva 

os fatores climéticos exercem marcante influéncia sobre a produtividade. No 

entanto, durante o inicio da fase reprodutiva das plantas oriundas do plantio de 

19/12 os fatores climaticos condicionantes de boa frutificagao néo foram favora- 

veis. 

Ainda no Quadro 6, verifica-se que, à medida que o espacamento entre fileiras 

foi reduzido, o número de capulhos por planta foi também significativamente re- 

duzido. De acordo com BROWN (5) e BAKER (2), o fator determinante do menor 

número de capulhos por planta nos espacamentos menores é a baixa intensidade 

luminosa que atinge, de modo especial, 0 terco inferior das plantas, o que concorre 

para elevada queda de botdes florais, flores e frutos novos. Com o presente traba- 

1ho, verificou-se que, nos espacamentos menores, apenas houve produgéo de capu- 

1hos na parte superior das plantas, confirmando as informagdes desses pesquisa- 

dores. 
No Quadro 7, verifica-se que, à exceção do plantio de 12/11, o espacamento en- 

tre fileiras influenciou significativamente o peso dos capulhos. Nas demais épocas 

de plantio, notou-se uma redução no peso dos capulhos quando se diminuiu o es-
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paçamento. No plantio de 29/01, entretanto, apenas o espaçamento de 30 cm 
diferiu dos demais. GUINN (8) e BAKER (2) explicam a redução no peso dos capu- 
lhos como devida, principalmente, ao sombreamento mútuo, que diminui alumi- 
nosidade, sobretudo no terço inferior das plantas. Também em condições de altos 
níveis populacionais a morfologia da planta é alterada, o que pode causar modifi- 
cações no seu metabolismo e, conseqúentemente, alterar a partição de fotoas- 
similados influenciando o peso dos capulhos. 

Ainda no Quadro 7, verifica-se que houve redução significativa no peso de ca- 
pulhos, em todos os espaçamentos, à medida que o plantio foi retardado. 

O peso de 100 sementes decresceu 4 medida que se retardou o plantio e redu- 
ziu-se o espacamento entre fileiras (Quadro 8), havendo, no entanto, discrepancia 
com relação ao plantio realizado em 19/12, que apresentou valores semelhantes 
aos do plantio de 29/01. i 

A redução do peso de 100 sementes nos menores espacamentos ¢ devida a al- 
teracéo na partição dos fotoassimilados conseqiéncia da maior compeugao 
intra-especifica em condições de elevadas populacdes (3, 5, 17). 

No Quadro 9 verifica-se que, nos plantios realizados em 19/12 e 29/01, nao 
houve efeito significativo do espacamento entre fileiras sobre a produção de algo- 
dão em caroco. No plantio de 12/11, houve diferenca significativa apenas entre 
espacamentos de 40 e 120 cm. No plantio de 19/12, o espacamento de 30 cm difer o 
dos de 80 cm e 120 cm. No plantio de 09/01, as menores produgbes foram veriti: a- 
das nos espagamentos de 30 cm e 40 cm, que não diferiram entre si, mas diferiram 
significativamente dos demais. 

De acordo com os resultados obtidos neste estudo, não ficou bem evidenciado 
se, quando o plantio é realizado tardiamente, a produção é influenciada pelo espa- 
camento entre fileiras, ficando nitido apenas que a produção cai de maneira signi- 
ficativa independentemente do espacamento entre fileiras. Desse modo, os espa- 
camentos de 60 a 100 cm parecem ser ainda os mais indicados para qualquer épo- 
ca de plantio. Esses resultados são semelhantes aos encontrados por ABRAHAO 
(1), LACA-BUENDIA (11) e BAKER (2) e diferentes dos encontrados por 
HAWKINS e PEACOCK (9) e VIEIRA et alii (19). 

Nos plantios mais estreitos, a abscisao de botdes florais, flores e frutos novos 
!nimmxpmnunnixd&Amaenmhuiuoequumrmdnpmdm;in.veflficadom 
diferentes populações estudadas. 

A redugdo da producio, com o atraso no plantio, resultou das condições cli- 
maticas desfavoraveis nos plantios tardios (1, 11, 12, 15). 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Foram conduzidos cinco ensaios, cada um representando uma época de plan- 
tio, com intervalos de 20 dias, no periodo de novembro de 1986 a agosto de 1987, 
em Vigosa, MG. As épocas de plantio foram: 12/11, 1./12, 19/12, 09/01 e 29/01. Em 
cada época de plantio foram estudados seis espacamentos entre fileiras (30, 40, 60, 
80, 100 e 120 cm), correspondentes as populações de 200, 150, 100, 75, 60 e 50 mil 
plantas por hectare. O cultivar utilizado foi o IAC-20. 

O principal objetivo foi determinar o melhor espaçamento entre fileiras para 
cada uma das épocas de plantio. 

Com o atraso no plantio, foi necessério maior número de dias para o inicio do 
florescimento e para a abertura dos primeiros capulhos, o que acarretou aumento 
no numero de dias entre a emergéncia e a última colheita nos plantios tardios. O 
atraso no plantio ocasionou também redução no diâmetro do caule, na altura das
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plantas, no peso médio do capulho, no número de capulhos por planta e no peso 

de 100 sementes. A produção de algodão em caroço, em todos os espaçamentos 

estudados, foi significativamente reduzida pelo atraso no plantio. 

A redução do espaçamento entre fileiras promoveu aumento na altura de in- 

serção do primeiro ramo produtivo e redução na altura de plantas, no diâmetro do 

caule, no número de capulhos por planta, no peso de capulhos e no peso de 100 se- 

mentes. Para a produção de algodão em caroço, independentemente da época de 

plantio, foram melhores os espaçamentos de 60 e 100 cm. 

5. SUMMARY 

(STUDY OF ROW SPACING AND PLANTING DATE INTERACTION 

ON UPLAND COTTON) 

With the main objective of determining the best row spacing for each planting 

date, five trials were carried out at Viçosa, Minas Gerais, each on a different plan- 

ting date, at 20 day intervals, from the 12th of November, 1986. At each planting 

date, six row spacings were studied: 30, 40, 60, 80, 100 and 120 cm, respectively 

corresponding to the populations of 200, 150, 100, 75, 60 and 50 thousand plants 

per hectare. The IAC-20 cultivar was utilized. 

Due to the delayed planting date a larger number of days was necessary for 

the plants to flower and for the first bolls to open, enlarging the cycle to maturity. 

Late plantings promoted reduction in stalk diameter, plant height, boll weight 

and mean seed weight. Cotton yield was also reduced by delaying the planting 

date. 
Reducing the row spacing promoted reduction of plant height, stalk diameter, 

number of bolls per plant, boll weight and mean seed weight, but it also increased 

the height of first productive branch insertion. Higher cotton yields were obtained 

at 60 to 100 cm row spacing independently of planting date. 
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